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Os novos enderèços do  poder 
A - poucos meses da eleição, os políticos deixam os palácios do Planalto' e 
Alvorada e Congresso, focos de irradiação da política, pelo assédio aos 
comitês dos candidatos e suas casas, novos  centros do poder. 

BRASÍLIA — A sucessão 
presidencial mudou a geogra-
fia politica de Brasília. Pontos 
como o Setor Comercial Sul e 
;o Setor Hoteleiro, onde fica 
'a maioria dos comitês eleito-
rais dos candidatos, se trans-
:formaram em locais de inusi-
tada densidade de 
;articulações políticas por me-
tro quadrado. Em contraparti-
da, a região Leste da cidade 

onde estão o Palácio do 
;Planalto e o Congresso — vai 
perdendo gradativamente a 
;condição de ponto mais 
"quente" da Capital federal. 
Pelo menos até 15 de março 
'de 1990, quando o novo Presi-
dente tomar posse. 

Daqui a alguns dias, quan-
do os últimos comitês eleito-
rais forem instalados, pelo 
menos cinco candidatos à 
Presidência correm o risco de 
se encontrar na rua, se resol-
verem descer de seus escritó-
rios para fazer propaganda 
corpo-a-corpo. Isto porque 
seus comitês situam-se num 
raio de menos de dois quilô-
metros no Setor Comercial 
Sul e adjacências. 

O visitante que chegar a 
Brasília e quiser ver agita0ão 
política deve se dirigir pri-
meiro ao Edifício OK, no Se-
tor Comercial, onde está ins-
talado o comitê de Fernando 
Collor de Mello, ainda não 
inaugurado oficialmente mas 
já funcionando a todo o va-
por. 

Lá, o candidato do PRN pas- 

sa grande parte de seu tempo 
e uma equipe de 50 pessoas 
tem se revezado para atender 
eleitores, curiosos e políticos. 
As dez linhas telefônicas vi-
vem ocupadas e as salas dos 
três andares do comitê inva-
riavelmente lotadas. Até mes-
mo as secretárias parecem 
pouco preparadas para aten-
der à súbita enxurrada de so-
licitações e são comuns epi-
sódios como o da semana pas- 

sada, quando o candidato a 
Vice-Presidente, Itamar Fran-
co, telefonou e foi atendido 
por uma pessoa que sequer 
sabia seu  nome. Itamar não 
conseguiu falar com Collor. 

Para quem quiser conhecer 
mais comitês eleitorais, basta 
andar alguns passos até outro 
prédio deste mesmo setor, o 
Edifício Denasa, onde foi ins-
talado o comitê do candidato 
do PSDB, Mário Covas, que  

de Collor mas é onde são fei-
tas todas as articulações do 
principal coordenador de sua 
campanha, o Senador José Ri-
cha. 

Apesar da falta de estacio-
namento e dos engarrafamen-
tos constantes no local, é mes-
mo o Setor Comercial Sul e 
arredores que mais atraem os 
interessados em um dos pou-
cos locais da cidade cuja mo-
vimentação lembra o Centro 
do Rio ou de São Paulo. Ulys-
ses Guimarães, do PMDB, e 
Afif Domingos, do PL, prepa-
ram-se para inaugurar ali 
seus escritórios. Eles ficarão 
em prédios situados em frente 
ao Setor Comercial, do outro' 
lado da Avenida W-3, local 
também muito próximo do Se-
tor Hoteleiro, onde fica o co-
mitê de Leonal Brizola, no 
Hotel Phenicia. 

Os hotéis, aliás, são parada 
obrigatória neste roteiro polí-
tico. O Hotel Nacional, por 
exemplo, transformou-se no 
quartel-general do candidato 
a Vice do PMDB, Waldir Pi-
res, que lá instalou-se com as-
sessores e vive em constantes 
reuniões. Num dos aparta-
mentos destinados ao ex-Go-
vernador da Bahia trabalham 
uma secretária e o assessor 
de imprensa Fernando Sca-
ris. 

Os hotéis Carlton e Eron, 
próximos, também costumam 
ser palco de importantes en-
contros, pois lá se hospedam 
os Governadores Miguel Ar-
raes, de Pernambuco, e Tasso 
Jereissati, do Ceará, quando 
estão em Brasília. 


